Levantamento da casuística de Cistos CutÂneos em caninos e felinos no período de 2001 a 2006
Rockenbach, Inácio a.1 ; guim Thomas Normaton2 
ZANIN, Angélica Asturian1 ; VAZ, Simone1;

FERNANDES, Cristina Gevehr3 

iraoasis@yahoo.com.br
1 Alunos do curso de Medicina Veterinária- UFPEL
2 Aluno PPGV- UFPEL

 3 Profª Adj Dra DPA-FV/UFPEL

INTRODUÇÃO
Os Cistos Cutâneos são lesões não neoplásicas benignas comuns no cão e incomuns no gato. São caracterizadas por possuírem uma parede epitelial e pela presença de um conteúdo que geralmente é queratina (Gross et al, 1992).
A nomenclatura sugere que os cistos são formados pelo resultado de um trauma, por fragmentos epidermais encravados ou ainda por anomalias congênitas do desenvolvimento da epiderme (Gross et al, 1992). A ruptura da parede do cisto evocará uma inflamação granulomatosa em resposta a queratina (Meuten, 2002).
Cisto Infundibular é simples constituído por uma seqüência de camadas epidermais escamosas ou epitélio infundibular (Meuten, 2002)..  É um cisto presente na derme, podendo estender-se para o interior do panículo adiposo; com lesões que podem ser múltiplas ou solitárias. Um pequeno poro pode ser encontrado. As camadas de basal, espinhosa e granular, podem ser todas bem desenvolvidas; porém compactadas (Gross et al, 1992).
O Cisto Ístmico é um cisto simples, constituído por células típicas do folículo em anágeno e catágeno. O epitélio é queratinizando. Carece de uma camada granular  (Meuten, 2002).
No Cisto Panfolicular duas ou três camadas do epitélio folicular escamoso podem ser identificadas. Mostra queratinização abrupta. Esse Cisto pode progredir para tricchoepitelioma  (Meuten, 2002).
O Cisto Dérmico pode ter origem congênita. É subcutâneo ligado por uma epiderme madura. Pode se comunicar com a epiderme superficial por um pequeno poro. A parede do cisto consiste de células basais e escamosas. Ao  redor do cisto podem ser observadas glândulas sebáceas hiperplásicas  (Meuten, 2002).
Cistos menos comuns incluem o Apócrino, o Ciliado, o Cisto de Inclusão Subungueal e o cisto Ceruminoso (Meuten, 2002).
MATERIAL E MÉTODOS

No presente trabalho foi realizado o estudo da casuística dos cistos cutâneos encaminhados ao LRD/UFPEL entre julho de 2001 e setembro de 2006, com objetivo de verificar a freqüência desse tipo de tumor. Para a realização desse estudo foi criado um protocolo de investigação onde se buscou, a raça, a idade, o sexo e o diagnóstico histológico. Esses dados foram obtidos através de levantamento no banco de dados do LRD/UFPEL.
RESULTADO E DISCUSSÃO
Na presente pesquisa, foram detectados 20 casos de cistos cutâneos em cães e gatos, no período de julho de 2001 a setembro de 2006, sendo 18 casos em cães e 2 casos em gatos. 

Constatou-se que o cisto de maior freqüência é o Cisto Folicular Infundibular (45%) tendo a predileção pela região do tronco e dos membros posteriores, com ou sem as complicações de tricogranuloma (10%), os quais aparecem como nódulos inflamados, podendo ser dolorosos e/ou pruriginosos. Consistem de reação tipo corpo estranho e infecção bacteriana secundária (Gross et al, 1992).
 Em detrimento de dados encontrados em literatura própria, não se confirmou preferência por raça ou sexo, embora alguns autores relatem algum padrão de predisposição por algumas raças (Meuten, 2002).
No levantamento realizado no LRD encontra-se, embora em baixa escala, outros casos de cistos, tais como: Sebáceos (10%), Folicular Ístmico (5%), Dermóide (5%), Cisto Infundibular com poro dilatado (5%) e Cistos Apócrinos (5%) e Dérmicos (5%).

Observou-se que a faixa de idade que os cistos ocorreram a partir dos dois anos até 13 anos. Isso tem sido relatado pela literatura (Yager et al, 1993).

 Dos casos detectados, dois tratavam-se de gatos do sexo masculino, apresentando Cisto Infundibular com poro dilatado e Sebáceo, respectivamente.
CONCLUSÃO
Conclui-se que todos os tipos de cistos, embora sendo lesões não neoplásicas benignas, são de grande relevância clínica, pois são frequentemente confundidos com neoplasias. Além disso, podem apresentar complicações, que geram confusão com outros processos infecciosos. 

A remoção cirúrgica é recomendada para maior parte dos Cistos Cutâneos, ou ainda a observação sem tratamento paralelo, são os procedimentos de escolha (Yager et al, 1993).
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